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Ob s e r v ató r i o  d as  M i g r aç õ e s  
 
 

O Observatório das Migrações (OM) tem dedicado este mês de maio ao tema dos Imigrantes e a Segurança 
Social para assinalar o Dia Mundial e Nacional da Segurança Social, 8 de maio. À semelhança de outros 

fenómenos sociais, há em torno da relação entre imigração e segurança social alguns mitos que se têm 
vindo a criar. Há erros de perceção comuns que tendem a distorcer os factos. Em alguns países tem sido 
por vezes defendido que a imigração tem iminentemente objetivos de maximizar apoios públicos, 

nomeadamente do sistema de proteção social dos cidadãos e, assim, desgastar as contas públicas das 
sociedades de acolhimento. O OM desconstrói alguns desses mitos e estereótipos acerca da relação entre 
imigrantes e o sistema de proteção social neste quinto Destaque Estatístico. Recorrendo a dados 

internacionais, dissipa-se a ideia de que a imigração é atraída pelos sistemas de proteção social mais 
generosos. A partir de dados de Portugal mostra-se não apenas como o saldo do sistema tem sido muito 

positivo com os contribuintes estrangeiros – mesmo em anos de crise económica em que aumentam os 
beneficiários de proteção social –, como também realça-se o efeito da imigração no atenuar dos efeitos do 
envelhecimento demográfico português no sistema de segurança social, assumindo-se os trabalhadores 

estrangeiros importantes para a sustentabilidade do sistema de Portugal. Acompanhe estes e outros dados 
disseminados pelo OM em Posts Sabia que… no facebook e nos Posters Estatístico OM. 
 

Subscreva os Destaques Estatísticos OM através do email om@acm.gov.pt e acompanhe-nos em 
www.om.acm.gov.pt.  
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Sabia que, ao contrário do que por vezes se pensa, a distribuição internacional dos imigrantes não 

está diretamente relacionada com a generosidade dos sistemas de segurança social? 
 

Segundo dados divulgados pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) no World Social Protection 
Report 2014/15, o Brasil e a Argentina gastam mais, em percentagem do PIB, com a proteção social do que 
a generalidade dos países americanos, incluindo o Canadá e os Estados Unidos. Com efeito, segundo o 

relatório da OIT, a despesa com proteção social na Argentina e no Brasil é relativamente elevada, o que, até 
certo ponto, contradiz as expectativas que derivariam da tese segundo a qual uma segurança social 

generosa funciona como um “íman para as migrações”. Com valores de 21,1% e 21,3%, respetivamente, a 
Argentina e o Brasil superam típicos países destino, tais como a Austrália (17,9%), o Canadá (18,6%) ou os 
Estados Unidos da América (19,9%). 

 
Despesa total com a proteção social em percentagem do PIB, para o último ano disponível de cada país do mundo* 

 
Fonte: World Social Protection Report 2014/15 - OIT. Tratamento gráfico da Equipa do OM. 

Nota: * Deve atender-se que o ano de referência para cada país pode ser distinto, variando entre o ano de 2004 e de 
2013. Os dados apresentados para Portugal referem-se ao ano de 2009.  

 
Em termos da variação desta grandeza na generalidade dos países e territórios, é de destacar que só a 

França e a Dinamarca apresentam valores acima de 30%. Portugal surge em 10.º lugar com 25,6% (dados 
relativos a 2009). Ainda dentro da União Europeia, mas no outro extremo da distribuição dos valores, a 
Bulgária e Roménia surgem como os países europeus com menores gastos em proteção social por total do 

PIB (17,2 % e 17,4%, respetivamente). No resto do mundo, os valores tendem a ser menores, 
particularmente na África equatorial e no sul da Ásia. 
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Trabalhando ainda os mesmos dados, mas excluindo agora os gastos em “proteção social com pessoas 

idosas” (categoria e informação do mesmo relatório da OIT), constata-se que os continentes se apresentam 
mais homogéneos, o que induz à inferência de que parte da variação observada se deve a diferenças entre 

países em termos de envelhecimento demográfico ou de políticas orientadas para os cidadãos seniores. Tal 
é particularmente evidente no caso de Portugal, que, com a exclusão dos gastos com pessoas idosas, passa 
de 10.º a 22.º país com maior despesa em proteção social. Na prática, tal significa que o estado social 

português deve o seu lugar na primeira ordenação não tanto à sua relativa generosidade como à 
circunstância de servir uma população envelhecida. É, pois, claro que, decorrendo a posição de Portugal 
entre os países com mais gastos em proteção social em grande parte do envelhecimento demográfico, a 

vinda de imigrantes laborais, tipicamente jovens que serão contribuintes ativos do sistema durante muitos 
anos, ajudará a sustentar os níveis de despesa com proteção social (aprofundar em Oliveira e Gomes, 

2016). 
 
Também a França cai vários lugares na lista ordenada de países com maior despesa com proteção social, se 

não se contarem os gastos com a proteção social de pessoas idosas. Cai, nomeadamente, para 5.º lugar, 
perdendo a sua liderança destacada para a Dinamarca. Quanto a esta última, f ica assim claro que os seus 

gastos com proteção social se encontram mais repartidos entre gerações. 
 

Despesa total com a proteção social excluindo as despesas com pessoas idosas, em percentagem do PIB, para o 
último ano disponível* 

 
Fonte: World Social Protection Report 2014/15 - OIT. Tratamento gráfico da Equipa do OM. 

Nota: Na fonte nem todos os países têm dados desagregados para o mesmo ano dos dados globais, embora na 
maioria desses casos esse desfasamento seja de apenas um ano. 

 

É ainda interessante, em termos da tese da segurança social como “íman para as migrações”, contrastar os 
mapas anteriores, relativos à intensidade da despesa com proteção social, com o mapa da distribuição da 
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4 
concentração dos imigrantes nos países de destino, que aqui se apresenta em baixo (projetando dados da 

ONU – Organização das Nações Unidas). Até certo ponto estas grandezas variam em conjunto, mas há 
também muitos casos de países que ou são generosos na proteção social que promovem, mas não captam 

muitos migrantes (e.g., Brasil, Mongólia) ou, pelo contrário, captam muitos imigrantes ainda que não sejam 
particularmente generosos na percentagem do PIB que alocam para proteção social das suas populações 
residentes (e.g., Rússia, Cazaquistão, Suíça, Austrália, Canadá, EUA). A distribuição internacional dos 

imigrantes não está, pois, diretamente correlacionada com a generosidade dos sistemas de segurança 
social. 
 

População imigrante em percentagem da população total, em 2015 

  
Fonte: ONU. Tratamento gráfico da Equipa do OM. 

 
Quanto ao peso relativo dos imigrantes no total da população, os países que mais se destacam no mundo 

são os Emiratos Árabes Unidos (88%), o Qatar (76%), o Kuwait (74%) e o Liechtenstein (63%). Outros países 
que se assumem como destinos de imigração nos continentes americano e europeu e na Oceânia têm, 
porém, importâncias relativas de imigrantes (por total da população) bastante distantes dessa realidade: 

e.g. Luxemburgo (44%), Suíça (29%), Austrália (28%), Nova Zelândia (23%), Canadá (22%), Áustria, Chipre e 
Suécia (17%, respetivamente) e Irlanda (16%). No outro extremo, temos a China, o Vietname, Cuba, 
Indonésia e Madagáscar, todos com perto de 0% de imigrantes na sua população total. É ainda de notar 

que estes dados da Organização das Nações Unidas trabalham com uma noção de imigrante derivada da 
naturalidade e não da nacionalidade. 
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5 
Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 

nomeadamente o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 1, pp. 33-46, e cap. 6, 
pp. 123-144, bem como no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos acerca da segurança 
social. 
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6 
Sabia que o saldo financeiro da segurança social com os estrangeiros tem sido positivo em 

Portugal, mesmo em anos de crise económica em que aumentam os beneficiários de prestações 
sociais? 

 
O sistema de Segurança Social português, à semelhança do verificado nos demais Estados sociais, define um 
contrato social entre o cidadão contribuinte e o Estado, no qual é estabelecido que, como contrapartida de 

contribuições, há a proteção do cidadão em caso de doença, de desemprego, de parentalidade, de 
invalidez, de velhice, de acidente de trabalho, de doença ocupacional, de óbito, entre outras situações que 

careçam de proteção social estrangeiros (Oliveira e Gomes, 2016: 123).  
 
A relação entre as contribuições dos estrangeiros e as suas contrapartidas do sistema de Segurança Social 

português traduz um saldo financeiro bastante positivo, situando-se em 2015 em +343,2 milhões de euros. 
Por outras palavras, em 2015 a relação entre as contribuições dos estrangeiros para a segurança social 
(+454,4 milhões de euros) e os gastos com prestações sociais (-111,2 milhões de euros) é positiva em 

+343,2 milhões de euros. 
 
Saldo das contribuições e prestações sociais relativas à população de nacionalidade estrangeira, entre 2004 e 2015 

(milhões de euros) 

 
Fonte: MSESS- Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social  

(cálculos e elaboração de Oliveira e Gomes, 2016: 123-144). 
Nota: Nos últimos 10 anos verificam-se algumas mudanças no tipo e designação das prestações sociais concedidas. 
As prestações consideradas a partir de 2011 são as de desemprego, doença, parentalidade, abono de família e 
Rendimento Social de Inserção. 
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No período compreendido entre 2004 e 2015, o ano em que se registou o saldo financeiro da segurança 

social com os estrangeiros mais elevado foi o ano de 2008 (+433,9 milhões de euros). O saldo diminuiu 
depois desse ano, sobretudo associado à crise económica e financeira vivida no país.   

 
Nos anos de 2014 e 2015 verificou-se uma recuperação do saldo da Segurança Social com os estrangeiros 
(+13% de saldo em 2014 por comparação ao saldo de 2013; e +11% de saldo em 2015 por comparação ao 

saldo de 2014), o que reflete tanto uma diminuição dos montantes gastos com prestações sociais (de 159 
milhões de euros em 2013 para 129,8 milhões em 2014 e 111,2 milhões em 2015), como um aumento das 
receitas do sistema de Segurança Social com as contribuições de estrangeiros (de 432,5 milhões de euros 

em 2013 para 439 milhões de euros em 2014 e 454,4 milhões em 2015). Estes dados confirmam a 
tendência de recuperação face aos anos de crise económica e financeira vivida no país, nos quais 

aumentaram os gastos do sistema de Segurança Social português com prestações sociais, nomeadamente 
associadas ao aumento do número de desempregados (mais pessoas a beneficiar de proteção do sistema) e 
diminuíram as contribuições, refletindo também a diminuição do número de estrangeiros residentes nesses 

anos (conforme dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras) e, inerentemente, o número de 
contribuintes estrangeiros (Oliveira e Gomes, 2016: 124).  

 
Embora o saldo financeiro da segurança social com os estrangeiros tenha diminuído nos anos de crise 
económica, continuou a verificar-se que globalmente a população estrangeira residente em Portugal tem 

um papel importante para contrabalançar as contas do sistema de Segurança Social, contribuindo para um 
relativo alívio do sistema e para a sua sustentabilidade. Atendendo à grande pressão com que se confronta 
o sistema de Segurança Social português face aos efeitos do envelhecimento demográfico que induzem a 

um saldo financeiro para o total da população com valores negativos com tendência a agravar-se, os 
contributos da imigração para as contas da segurança social são particularmente importantes.  A 

continuação dos valores positivos dos saldos financeiros do sistema de Segurança Social português com 
estrangeiros reforça também a conclusão de que a imigração em Portugal é essencialmente laboral e ativa, 
contrariando o argumento defendido em alguns países europeus de que a imigração tem iminentemente 

objetivos de maximizar apoios públicos e, assim, desgastar as contas públicas das sociedades de 
acolhimento. Nota-se, assim, que os imigrantes economicamente produtivos e, inerentemente, 
contributivos, serão cada vez mais necessários para conduzir à sustentabilidade do sistema de Segurança 

Social português (Oliveira e Gomes, 2016: 125). 
 

Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 
nomeadamente o Relatório Estatístico Decenal de 2014 (Oliveira e Gomes, 2014), cap.5, pp. 101-126, bem 

como o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 6, pp. 123-144. Ainda 
relativamente a estes dados consultar também, no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters 
Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos acerca da segurança 
social. 
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Sabia que a estrutura demográfica da população estrangeira residente em Portugal contribui para 

atenuar o efeito do envelhecimento demográfico no sistema de segurança social nacional? 
 

Para melhor se compreender o papel da imigração na sustentabilidade do sistema de Segurança Social 
português, devem considerar-se também os contributos que esta assume na demografia do país. Neste 
âmbito, importa considerar dados de diferentes naturezas. Por um lado, os Censos 2011 vieram reafirmar o 

contributo positivo da população estrangeira na demografia portuguesa ao constatar que entre o Censo de 
2001 e o Censo de 2011 a população residente em Portugal cresceu 2% (206.061 indivíduos), sendo esse 

aumento explicado em 91% pelo saldo migratório verificado no país (até 2010 Portugal teve um fluxo de 
imigração superior ao fluxo de emigração) – vd. Oliveira e Gomes, 2014. 
 

Pirâmide etária da população de nacionalidade portuguesa e estrangeira, em 2015 

 
Fonte: INE, Estimativas Anuais da População Residente (cálculos e elaboração de Oliveira e Gomes, 2016: 22) 

 

Por outro lado, o contributo da imigração para a demografia portuguesa consubstancia-se também ao 
nível da natalidade (Oliveira e Gomes, 2014; Oliveira e Gomes, 2016). Segundo dados das Estatísticas 

Demográficas (INE), Portugal tem registado quebras significativas no número de nados-vivos, verificando-
se em 2015 menos 11.356 nascimentos que no ano de 2011. Em 2015 do total de nascimentos ocorridos 
em Portugal, 8,4% eram filhos de mãe estrangeira. Este contributo é particularmente significativo 
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9 
sobretudo se considerarmos que a população estrangeira apenas representava 3,8% do total da população 

residente em Portugal em 2015. Acresce que, quando se comparam as taxas brutas de natalidade 
feminina, conclui-se que as mulheres de nacionalidade estrangeira obtêm taxas superiores às taxas 

obtidas junto das mulheres portuguesas, confirmando-se a maior fecundidade das estrangeiras por 
comparação às nacionais e, assim, os seus efeitos positivos para o reforço do grupo etário mais jovem da 
pirâmide demográfica. Em 2015 por cada 1000 mulheres verificou-se mais do dobro da prevalência de 

nascimentos nas mulheres estrangeiras (35,8 nascimentos por cada 1000 mulheres) por comparação ao 
verificado nas mulheres de nacionalidade portuguesa (15,0 nascimentos por cada 1000 mulheres).  
 

Noutra vertente, a entrada de imigrantes permite ainda ao país reforçar os grupos etários mais jovens e em 
idade ativa, atenuando o envelhecimento demográfico. Conforme evidencia a pirâmide demográfica aqui 

apresentada, a população de nacionalidade estrangeira é tendencialmente mais jovem que a população de 
nacionalidade portuguesa. Por outras palavras, a estrutura demográfica da população estrangeira contrasta 
significativamente com a estrutura da população portuguesa (Oliveira e Gomes, 2016: 22). Desde logo, os 

estrangeiros mostram uma grande concentração nas idades ativas, entre os 20-49 anos (61,5%), o que não 
se verifica na população de nacionalidade portuguesa que regista percentagens mais baixas no mesmo 

intervalo de idades (38,5%). Nota-se também que apenas 7,5% dos estrangeiros tem 65 ou mais anos, 
enquanto os cidadãos de nacionalidade portuguesa atingem os 21,2% no mesmo intervalo de idades. 
 

Observa-se, portanto, que enquanto os portugueses estão em progressivo agravamento do 
envelhecimento demográfico tanto pela base como pelo topo da pirâmide de idades, resultante da 
diminuição da população jovem (com menos de 15 anos) e do aumento da proporção da população idosa 

(65 e mais anos); a população estrangeira residente continua a apresentar uma maior proporção da 
população em idade ativa e em idade fértil, em particular nos grupos etários entre os 15 e os 49 anos 

(Oliveira e Gomes, 2016: 22).  
Atendendo às fragilidades da situação demográfica de Portugal, a imigração mostra-se necessária para 
atenuar os efeitos do envelhecimento no sistema de Segurança Social português, pelo contributo que 

representa no desenho da pirâmide de idades, nomeadamente contribuindo para reforçar a população 
ativa e contributiva do país e a renovação de gerações.  
 

Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 

nomeadamente o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 1, pp. 19-22, bem 
como, no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos sobre indicadores 
demográficos e sobre segurança social. 
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10 
Sabia que os estrangeiros contribuem para a sustentabilidade do sistema de segurança social 

português, sendo a relação dos beneficiários por total de contribuintes e de contribuintes por total 
de residentes mais favorável para os estrangeiros que para o total de residentes em Portugal? 

 
A análise da capacidade contributiva da população estrangeira é fundamental para compreender a 
vitalidade do seu papel para o sistema de Segurança Social português. Mantendo a tendência dos últimos 

anos, em 2015 continua a verificar-se que a relação dos beneficiários por total de contribuintes e de 
contribuintes por total de residentes continua mais favorável para os estrangeiros que para o total da 

população residente em Portugal. Em 2015 os estrangeiros mantêm mais contribuintes por total de 
residentes que o total da população (no caso dos estrangeiros a relação é de 49 contribuintes por cada 100 
residentes; quando para o total da população a relação é de 36 contribuintes por cada 100 residentes).  

 
Contribuintes por total de residentes e beneficiários por total de contribuintes, para estrangeiros e total da 

população em Portugal, em 2015 (percentagem) 

 
Fonte: Para o total de contribuintes e beneficiários - MSESS; para o total de residentes - SEF e INE-Estimativas anuais 

da população residente (cálculos e elaboração de Oliveira e Gomes, 2016: 126). 

 
Verifica-se, por outro lado, que os estrangeiros, por comparação ao total de residentes em Portugal, 
continuam a ter menos beneficiários de prestações sociais por total de contribuintes: no caso dos 

estrangeiros a relação é de 62 beneficiários por cada 100 contribuintes; quando para o total dos residentes 
a relação é de 72 beneficiários por cada 100 contribuintes. Importa destacar ainda que o rácio alcançado 
em 2015 mostra uma melhoria dessa relação, tanto para os estrangeiros como para o total de residentes, 

uma vez que se observa uma diminuição do número de beneficiários por contribuintes, por comparação à 
tendência verificada em anos anteriores em que se observou um crescimento no número de beneficiários 
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11 
por cada contribuinte - o valor mais elevado foi atingido em 2013 com 63 beneficiários estrangeiros por 

cada 100 contribuintes; ano em que a relação para o total da população era de 74 beneficiários por cada 
100 contribuintes, a que não é alheia a situação económica e financeira do país, a diminuição da população 

estrangeira residente nos últimos anos e, inerentemente, a diminuição também do número de 
contribuintes.  
 

Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 

nomeadamente o Relatório Estatístico Decenal de 2014 (Oliveira e Gomes, 2014), cap.5, pp. 101-126, bem 
como o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 6, pp. 123-144. Ainda 
relativamente a estes dados consultar também, no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters 
Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos acerca da segurança 
social. 
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12 
Sabia que apesar da importância relativa dos contribuintes estrangeiros estar a diminuir desde 

2011, acompanhando a diminuição da população estrangeira residente, o seu peso continua 
substantivo, refletindo o impacto da força de trabalho estrangeira para a economia portuguesa? 
 
Os contribuintes de nacionalidade estrangeira têm vindo a diminuir ao longo da última década, passando 
de 267.339 em 2005 para 191.903 em 2015. Se dez anos antes (em 2005) os contribuintes estrangeiros 

representavam 6,3% do total de contribuintes do sistema de Segurança Social português, passando para 
6,6% em 2008 (283.697 pessoas singulares), desde então tanto em números absolutos como em 

importância relativa, os contribuintes têm vindo sempre a diminuir, representando em 2015 apenas 5,2% 
do total de contribuintes do país (o correspondente a 191.903 pessoas singulares). Apesar da importância 
relativa dos contribuintes estrangeiros no total de contribuintes do sistema de Segurança Social português 

ter diminuído face aos valores alcançados em 2005, o seu peso continua a ser substantivo, refletindo o 
impacto da força de trabalho estrangeira para a economia nacional (Oliveira e Gomes, 2016: 127). Em 2015 
embora os contribuintes estrangeiros tenham passado a representar apenas 5,2% do total de contribuintes, 

esse valor continua a ser elevado se for comparado com a importância relativa da população estrangeira 
residente no total de residentes do país (3,8% em 2015, segundo Estimativas Anuais da População 

Residente do INE). 
 
Evolução do número de contribuintes estrangeiros, e percentagem de estrangeiros no total de contribuintes, entre 

2005 e 2015 

 
Fonte: MSESS- Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social (elaboração e cálculos pela Equipa do OM). 

 

A crise económica e consequente retração do emprego e aumento do desemprego conduziu, pois, ao 

decréscimo do número de contribuintes estrangeiros do sistema de segurança social português a partir de 
2009, embora de forma menos significativa entre 2013 e 2014 (decréscimo de -1%, quando a quebra tinha 
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13 
sido de -8% de 2012 para 2013). Estes dados de 2015 retratam, pois, uma melhoria na evolução dos 

contribuintes estrangeiros, com um aumento de 2014 para 2015 de +3%. Deve atender-se ainda que a 
diminuição do número de contribuintes estrangeiros associa-se também ao próprio decréscimo da 

população estrangeira residente dos últimos anos – de 2013 para 2014 a população estrangeira apresentou 
uma taxa de variação de -1,5% e de 2014 para 2015 de -1,6%, muito embora este decréscimo tenha sido 
mais acentuado em anos anteriores (entre 2012 e 2013 a população estrangeira apresentou uma taxa de 

variação de -3,8%).  
  

Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 

nomeadamente o Relatório Estatístico Decenal de 2014 (Oliveira e Gomes, 2014), cap.5, pp. 101-126, bem 

como o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 6, pp. 123-144. Ainda 
relativamente a estes dados consultar também, no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters 
Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos acerca da segurança 

social. 
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14 
Sabia que desde 2011 se verifica uma diminuição dos beneficiários estrangeiros na generalidade 

das prestações sociais? 
 

A segunda dimensão do contrato social existente entre o cidadão contribuinte e o Estado português é o 
lado das contrapartidas dos contribuintes face aos montantes transferidos para o sistema de Segurança 
Social. Consideram-se os dados relativos às prestações de desemprego, subsídio de doença, prestações de 

parentalidade, abono de família, e rendimento social de inserção, para caracterizar o lado das 
contrapartidas das contribuições efetuadas para o sistema de segurança social português. 

 
Beneficiários de nacionalidade estrangeira com lançamento de prestações sociais, entre 2005 e 2015 

 
Fonte: MSESS- Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social (elaboração pela Equipa OM). 

Nota: *Entre 2002 e 2006 são considerados os beneficiários do subsídio de maternidade (sexo feminino). De 2007 a 
2010 são considerados os beneficiários do sexo feminino com lançamento de prestações de parentalidade. A partir de 
2011 consideram-se todos os beneficiários com processamento de prestações de parentalidade, ou seja, homens e 
mulheres.//**No caso do abono de família, os dados passam a ser disponibilizados a partir de 2011. Antes de 2011 os 
dados disponíveis diziam respeito às prestações familiares (que incluem, para além do abono de família, outras 
prestações), pelo que não são comparáveis com os dados do abono de família.  

 

Conforme analisado por Oliveira e Gomes (2014: 111-112), na primeira década do presente século e até ao 
ano de 2011, o número de estrangeiros a beneficiarem de prestações sociais foi aumentando 
progressivamente, acompanhando o próprio aumento da população estrangeira residente em Portugal 

verificado nesse período. Em valores absolutos os estrangeiros apoiados pelo Rendimento Social de 
Inserção passaram de 1.037 em 2005 para 10.202 em 2011. Por sua vez os beneficiários estrangeiros das 
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15 
prestações de desemprego aumentaram de 24.070, em 2005, para 37. 456 em 2011, e os beneficiários do 

subsídio de doença passaram de 21.676 em 2005 para 23.435 em 2011. Também as prestações de 
maternidade/parentalidade aumentaram de 4.966 em 2005 para 13.211 em 2011. Importa ter em conta 

que este aumento do número de beneficiários com lançamento de prestações sociais não é exclusivo dos 
cidadãos de nacionalidade estrangeira, aplicando-se à generalidade da população em Portugal.  

 
Beneficiários com lançamento de prestações sociais, segundo a nacionalidade (total e estrangeiros), 2014 e 2015 

Prestações sociais 2014 2015 
Taxa de variação 

2008/2011 
Taxa de variação 

de 2011/2015 

Prestações de desemprego     
 Total 560.608 538.588 22 -3,9 

Estrangeiros 29.674 21.900 66,1 -41,5 

% estrangeiros 5,3 4,1   
 Subsídio de doença         

Total 510.695 570.515 6,7 +0,6 

Estrangeiros 15.680 16.077 16,1 -31,4 

% estrangeiros 3,1 2,8     

Prestações de parentalidade*      
 Total 174.950 181.462 133,1 -5,8 

Estrangeiros 8.709 8.429 128 -36,2 

% estrangeiros 5,0 4,6   
 Abono de família         

Total 1.269.993 1.243.488 n.d. -8,4 

Estrangeiros 44.394 67.227 24,2 +20,8 

% estrangeiros 3,5 5,4     

Rendimento Social de Inserção      
 

Total 139.557 134.159 7,8 -22,5 

Estrangeiros 6.114 5.186 124,9 -49,2 

% estrangeiros 4,4 3,9     

Fonte: MSESS- Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social (cálculos e elaboração por Oliveira e Gomes, 
2016: 133).// Nota: * Diz respeito às prestações de Maternidade, Paternidade e Adoção. // n.d.=não determinado 

 

Contudo, a tendência inverte-se a partir de 2011, ano a partir do qual se verifica uma diminuição do 
número e da importância relativa de beneficiários estrangeiros na generalidade das prestações sociais. Com 
efeito, entre 2008 e 2011, tanto o total de beneficiários como os beneficiários estrangeiros com 

lançamento de prestações sociais aumentaram: +22% e +66% nas prestações de desemprego, 
respetivamente; +7% e +16% nos subsídios de doença, respetivamente; +133% e +128%, respetivamente, 
nas prestações de parentalidade; e +8% e +125%, respetivamente, de beneficiários do rendimento social de 
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inserção (Oliveira e Gomes, 2016: 132). Em contrapartida, de 2011 para 2015, verifica-se uma diminuição 

global de beneficiários de prestações sociais, sendo mais acentuada a quebra no caso dos estrangeiros: -
42% de beneficiários estrangeiros de prestações de desemprego (-4% de variação no total de beneficiários); 

-32% de estrangeiros com subsídios de doença (+0,6% de variação no total de beneficiários); -36% de 
estrangeiros com prestações de parentalidade (no caso do total foi -6%); e -49% de estrangeiros 
beneficiários de rendimento social de inserção (-23% para o total). 

 
A evolução dos abonos de família surge como única exceção: +21% de estrangeiros com abono de família 
(quando foram -8% para o total da população). Este crescimento dos beneficiários estrangeiros de abono 

de família deve ser considerado um dado positivo num contexto de retração da fecundidade e de 
envelhecimento populacional verificada em Portugal. Do ponto de vista da segurança social esta (tal como 

as prestações de parentalidade) será uma das prestações mais bem-vindas, pois traduz o contributo dos 
estrangeiros no rejuvenescimento populacional e/ou no atenuar do envelhecimento demográfico 
verificado em Portugal (para aprofundar vd. Oliveira e Gomes, 2016). 

 

Para mais detalhes acerca destes dados consultar a Coleção Imigração em Números deste Observatório, 

nomeadamente o Relatório Estatístico Decenal de 2014 (Oliveira e Gomes, 2014), cap.5, pp. 101-126, bem 
como o Relatório Estatístico Anual de 2016 (Oliveira e Gomes, 2016), cap. 6, pp. 123-144. Ainda 

relativamente a estes dados consultar também, no separador Estatísticas e Sensibilização, os Posters 
Estatísticos. 

Também na área Compilações Estatísticas do sítio do OM consultar dados estatísticos acerca da segurança 
social. 
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